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DESVALORIZAÇÃO DO SALÁRIO MÍNIMO

Projeto destinado a conscientização de alunos da P.M.V ( Prefeitura Municipal de Vitória ), visando aumentar a criticidade  em relação a desvalorização do salário mínimo do Brasil.

Vitória, 04 de setembro de 2003
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Introdução

Com  o passar do tempo, foi possível perceber a desvalorização do salário mínimo em nosso país, levando a população brasileira a perder consideravelmente o seu poder aquisitivo.

Esse projeto visa uma conscientização de alunos do Ensino Fundamental sobre a desvalorização do salário mínimo do Brasil, através da história é possível analisar numa linha de tempo as perdas ocorridas no salário do povo brasileiro.

Para comparação é possível observar  uma tabela que vem de encontro a análise de salários mínimos de alguns países onde os salários mínimos são superiores do que o salário brasileiro.

Assim este  projeto se propõe a trabalhar  o despertar da conscientização para que o homem possa estar preparado para participar como sujeito  de seu universo.

OBJETIVOS
· Conhecer a história do salário mínimo brasileiro

· Comparar salários mínimos de outros países

· Conscientizar sobre a perda o poder aquisitivo

IDÉIAS

Temendo que os nossos alunos seja envolvido nesse mundo globalizado a ponto de se tornarem consumistas aos extremos e assim gerando uma inflação incontrolada o desenvolvimento desse projeto visa uma conscientização da perda do poder aquisitivo do brasileiro.

PLANEJAMENTO

Esse projeto será desenvolvido de forma interdisciplinar envolvendo as disciplinas Português, Matemática, História e Artes.

O tempo de execução será de  uma semana onde os alunos poderão buscar conhecimentos sobre o assunto através de pesquisa.

Os recursos a serem utilizados retroprojetor, multimídia, cartazes, pesquisas bibliográficas, etc..

HISTÓRIA DO SALÁRIO MÍNIMO

O salário mínimo  foi criado em 1940, quando o presidente era Getúlio Vargas. Naquela época, a maioria dos brasileiros morava no campo e a população girava em torno de 40 milhões. Nenhum trabalhador poderia ganhar menos do que  um mínimo salarial suficiente para pagar moradia, roupa e comida da família.

MÍNIMO DE VERDADE

Mas o salário mínimo, que não era muita coisa, foi perdendo  valor. Em dezembro de 1990, ele servia para comprar só 22% do que comprava em 1940.

E essa  perda de valor é muito grave porque 19,7 milhões de brasileiros viviam só

com essa quantia em 1990. Quatorze milhões de pessoas ganhavam entre um e dois mínimos e 7,4 milhões recebiam de dois a três salários mínimos.

Resumindo: dos 59 milhões de trabalhadores, mais de 33 milhões ganham até dois salários mínimos por mês. Agora dá para ver com clareza porque há tantas famílias brasileiras vivendo abaixo da linha de pobreza e indigência.

Só 1,2 milhão ganha mais de vinte salários mínimos.  Se fizermos uma comparação, veremos que vinte salários não são muita coisa. Dá  mais ou menos US$ 1 440 por mês. È pouco mais da renda per capita mensal dos suíços.

Compare o salário mínimo brasileiro com o salário mínimo de alguns países. Em muitos países que não são desenvolvidos, o valor do mínimo pago ao trabalhador é superior ao do Brasil.
TABELA COMPARATIVA

	PAÍS
	SALÁRIO MÍNIMO

	Brasil
	US$         60

	Bolívia
	US$         45

	Senegal
	US$       100

	Argentina
	US$         98

	Paraguai
	US$       180

	Marrocos
	US$       141

	México
	US$       100

	Dinamarca
	US$     1350

	EUA
	US$       680

	França
	US$     1000


FONTE: Dieese ( departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio- Econômicos)

Uma parte da culpa pela queda do poder aquisitivo - capacidade de adquirir, de comprar – é da inflação. Quanto maior a inflação, menos o salário pode comprar,porque os preços sempre estão na frente.

Em novembro de 1982, começo da década perdida o salário mínimo equivalia a US$ 122. Com isso  dava  para comprar mais ou menos 122 garrafas de refrigerantes de dois litros. Dez anos depois, em abril de 1992, o salário mínimo só valia US$ 41. Esse valor dava para comprar 34 garrafas de dois litros.

Como todo mundo quer recuperar o que perdeu, vira um corre-corre que mais parece cachorro atrás do rabo.Empregado e patrão estão sempre correndo atrás do seu prejuízo.

CONCLUSÃO

Chegando  ao final desse projeto,podemos concluir  que a desvalorização do salário mínimo no Brasil levam as pessoas a uma queda do poder aquisitivo, gerando violência e  a  falta de esperança para se ter uma vida digna, capaz de viver de forma  sadia.

Entende-se  que vida sadia é a  aquele que oportuniza  os cidadãos a  ter uma moradia, uma alimentação adequada e lazer.

E um salário mínimo  de R$240,00, obriga o cidadão a viver na mais triste  realidade experimentada pelo ser humano, conseguir sobreviver abaixo da linha da pobreza e da dignidade humana.

Essa desvalorização do salário mínimo em nosso país está formando uma sociedade de cidadãos de papel, vulneráveis as situações muitas vezes incompreendidas por outros seres humanos.

